
Família de homem morto em acidente com Porsche pede indenização

Valor solicitado foi R$ 5 milhões, além de pensão alimentícia

 

A família do motorista de aplicativo Ornaldo da Silva Viana, morto no acidente causado pelo
empresário Fernando Sastre de Andrade Filho, que dirigia um Porsche em alta velocidade na
zona leste de São Paulo, entrou com uma ação na Justiça para cobrar o pagamento de R$ 5
milhões de indenização por danos. Além desse valor que deve ser pago à família de Ornaldo,
os advogados pedem que o Sastre pague prestações alimentares à esposa da vítima e a sua
filha adolescente que moram em Guarulhos.

“O promotor de Justiça Fernando Bolque manifestou-se a favor da concessão de liminar para
que o condutor do Porsche envolvido em colisão no dia 31 de março em São Paulo seja
obrigado a pagar pensão provisória de três salários mínimos a familiares do motorista de
aplicativo morto com o choque entre os automóveis”, informou o Ministério Público de São
Paulo (MPSP).

Na última terça-feira (7) o Superior Tribunal de Justiça (STJ) negou o pedido de habeas
corpus feito pela defesa de Sastre, mas concordou com sua transferência para um presídio
mais seguro. Entretanto, segundo a Secretaria Estadual da Administração Penitenciária
Sastre permanece no Centro de Detenção Provisória II de Guarulhos.

Sastre foi preso um dia antes (6) pela Polícia Civil de São Paulo e passou por audiência de
custódia na tarde de terça-feira para verificar se foi cometida alguma ilegalidade no
cumprimento de mandado de prisão.

O condutor do Porsche se entregou à Justiça na 5ª Delegacia Seccional Leste, no Tatuapé, e
passou a noite na 31ª DP, na Vila Carrão, após ficar foragido por três dias, já que na sexta-
feira (3) a Justiça decretou sua prisão e ele não foi encontrado pela Polícia Civil em sua casa
no sábado (4).
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